
 
 
 

1. OBJETIVO: 
 

O Torneio de Tênis da Lagoa objetiva a confraternização entre tenistas veteranos e 
fomentar maior integração entre seus clubes sediados na orla da Lagoa Rodrigo de 
Freitas e daquelas entidades convidadas a participar deste evento. 

 
 
2. PARTICIPAÇÃO E INSCRIÇÃO: 
 
2.1 Poderão participar do Torneio os tenistas que sejam associados há pelo menos 6 

(seis) meses dos clubes abaixo relacionados, e de outros clubes que eventualmente 
sejam convidados: 

 
• ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA BANCO DO BRASIL (AABB); 
• CLUBE DOS CAIÇARAS (CCAI); 
• CLUBE DE REGATAS DO FLAMENGO (CRF); 
• CLUBE MILITAR (CMIL); 
• CLUBE MONTE LÍBANO (CML); 
• CLUBE NAVAL PIRAQUÊ (CNP); 
• JOCKEY CLUB BRASILEIRO (JCB); 
• PAISSANDU ATLÉTICO CLUBE (PAC). 

 
2.2 No caso de ausência de um ou mais clubes, entre os acima listados, poderão ser 

convidados para preencher a chave de 8 (oito) clubes participantes, na seguinte 
ordem: 
 
• Marina Barra Clube; 
• Clube dos Macacos (dos 18); 
• Rio de Janeiro Country Club; 
• Clube de Regatas Vasco da Gama; 
• Iate Clube Jardim Guanabara. 
 
OBS: O Clube convidado deverá dar resposta ao convite, no prazo de uma 
semana. 

 
2.3 As inscrições deverão ser feitas em formulário próprio contento a data de admissão 

como associado do respectivo clube, o número de matrícula, telefone e data de 
nascimento, até o dia 30 de junho de 2009, e entregues a um dos membros 
do Conselho Gestor do Torneio da Lagoa 2009. 

 
 
 



 

 

3. PERÍODO DE REALIZAÇÃO: 
 
3.1 O período de realização do Torneio deverá ser de 07 de agosto a 18 de outubro 

de 2009, sendo as datas oficiais dos jogos previstas para os finais de semana, 
podendo de comum acordo, os jogos serem antecipados para dias da semana, mas 
sempre antes do final de semana previsto na programação oficial da competição; 

 
3.2 Os horários dos jogos deverão ser estabelecidos de comum acordo entre os 

capitães das equipes, sendo que o clube sediante deverá comunicar ao Conselho 
Gestor os horários acordados. 

 
4. CONSELHO GESTOR: 
 
 O Conselho de Representantes dos Clubes da Lagoa, resolveu designar o Conselho 
Gestor para o Torneio de 2009, composto de 3 (três) membros, com a responsabilidade 
de dirigir, coordenar e decidir sobre assuntos inerentes à aplicação deste regulamento. 
Compõem o Conselho Gestor: 
 Jorge Lessa = representante do Clube Militar; 
 Raimundo Azevedo = representante da AABB-Rio; 
 Raimundo Silva = representante do Jóquei Clube Brasileiro. 
  
5. CATEGORIAS: 
 
5.1 Poderão participar do Torneio, duplas de tenistas com idade acima de 35 anos nas 

seguintes categorias: 
 

MASCULINA N.º DE DUPLAS FEMININA N.º DE DUPLAS 
+35 01 +35 01 
+45 01 +45 01 
+55 01 +55 01 
+60 01 + 60 01 
+65 01 DUPLA MISTA 
+70 01 +35 01 

ESPECIAL +35 01   
 
5.2 Em cada Encontro (série de jogos entre dois clubes), todo clube será obrigado a 

participar de no mínimo de 07 (sete) duplas, sendo obrigatória a participação de 
uma DUPLA FEMININA e da DUPLA MISTA; 

 
5.3 Em hipótese alguma, será permitida a participação de tenistas em mais de um jogo 

no mesmo Encontro; 
 
5.4 Em um Encontro, os jogos deverão ser sempre em número ÍMPAR (07, 09, 11 E 

13). 
 
 



 

 

6. SISTEMA DA COMPETIÇÃO: 
 
6.1 O Torneio será disputado em forma de CAMPEONATO, pelo Sistema de 

Competição de Rodízios Duplo em Séries (com dois grupos de quatro clubes, e 
dentro de cada grupo, todos jogam contra todos, em jogos de ida e volta), 
classificando-se para as semifinais, os dois clubes melhores na fase de 
classificação em cada grupo. 

 
6.2 As Semifinais serão disputadas entre o 1º colocado de um grupo contra o 2º 

colocado do outro grupo, em um encontro único, devendo o local de esse 
encontro ser determinado pelo maior número de vitórias alcançadas durante a 
fase de classificação. Em caso de empate, o local deverá ser escolhido em 
comum acordo entre os semifinalistas, e não acontecendo o comum acordo, o 
local deverá ser escolhido por SORTEIO. 

 
7. SISTEMA DE PONTUAÇÃO: 

 
7.1 Em cada Encontro, das 13 (treze) categorias em disputa, no mínimo 7 (sete) jogos 
deverão ser realizados. Será considerado vencedor o clube que obtiver o maior de vitórias; 
sendo atribuída à cada vitória um 01 (um) ponto, para efeito de contagem objetivando 
conhecer o clube vencedor do Encontro, considerando que o número de jogos 
obrigatoriamente será sempre ÍMPAR, de acordo com o item 5.4; 

 
7.2 Para efeito de classificação na 1ª fase de competição, os pontos, 

independentemente do número de vitórias ou derrotas no Encontro serão atribuídos 
de acordo com os seguintes critérios: 

• Vitória geral no Encontro = 2 pontos; 
• Derrota geral do Encontro = 1 ponto; 
• WO = zero ponto. 

 
7.3 Caso um clube não apresente o mínimo de 7 (SETE) DUPLAS, sendo 

obrigatoriamente 1 (UMA) DUPLA FEMININA e 1 (UMA) DUPLA MISTA, a 
vitória será atribuída ao clube que apresentar o número de duplas de acordo com o 
estabelecido neste regulamento; e a este clube serão atribuídas 7 (SETE) 
VITÓRIAS, para efeito de desempate na classificação visando a fase semifinal; 

 
7.4 Em um Encontro, o Clube que apresentar-se com maior número de Duplas, para 
efeito de determinação do vencedor do referido Encontro, será BONIFICADO com 1 
(UM) PONTO por Dupla apresentada, caso o Clube adversário não apresente a Dupla 
correspondente. 
 
 
8. CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO E DESEMPATE: 

 
A classificação será obtida através do maior número de pontos durante a fase de 

classificação. Caso 2 (dois) ou mais Clubes terminem a fase de classificação com o 
mesmo número de pontos ganhos no seu grupo, o desempate ocorrerá de acordo com 
o que se segue: 



 

 

� Maior número de vitórias; 
� Maior diferença entre os “sets” ganhos e “sets perdidos (saldo 

de sets); 
� Maior número de “sets” ganhos (sets pró); 
� Maior diferença entre “games” ganhos e “games” perdidos 

(saldo de games); 
� Se persistir o empate, a decisão será por SORTEIO. 

 
9. TAÇA EFICIÊNCIA: 
 

Ao final da competição (fases de classificação, semifinais e final), haverá a 
somatória dos pontos obtidos pelos respectivos clubes em todas as fases da 
competição, objetivando a classificação final dos clubes na Taça Eficiência. 

Serão considerados todos os resultados obtidos durante toda a competição, e no 
caso de empate de acordo com os critérios estabelecidos no item 8 – CRITÉRIOS DE 
CLASSIFICAÇÃO E DESEMPATE, exceto o SORTEIO, o desempate obedecerá aos 
seguintes critérios: 

 1° Critério = maior número de Duplas campeãs; 
 2° Critério = maior número de Duplas vice-campeãs; 
 3° Critério = maior número de Duplas semifinalistas. 
 

10. COMPOSIÇÃO DOS GRUPOS: 
 

10.1 A composição dos grupos será feita através de “sorteios dirigidos”, de modo a 
possibilitar o equilíbrio da competição. Para que os “sorteios” sejam “dirigidos”, 
serão consideradas as classificações obtidas nos Torneios realizados no período 
dos 10 (dez) últimos anos (de 1999 até 2008). 
 

10.2 Tabela com a formação dos grupos: 
 

 
 

Grupo A Grupo B 
1A – O clube com mais títulos 

Clube Naval Piraquê 
1B – O segundo clube com mais títulos; 

Clube Militar 
2A – Sorteio entre o 3º e 4º melhores 

clubes; 
Clube de Regatas Flamengo 

2B – Sorteio entre o 3º e 4º melhores 
clubes; 

Associação Atlética Banco do Brasil - RJ 
3A – Sorteio entre o 5º e 6º melhores 

clubes; 
Jóquei Clube Brasileiro 

3B – Sorteio entre o 5º e 6º melhores 
clubes; 

Clube dos Caiçaras 
4A – Sorteio entre o 7º e 8º clubes. 

Paissandu Atlético Clube 
4B – Sorteio entre o 7º e 8º clubes. 

Clube Monte Líbano 
 

 
 
 
 



 

 

11. A TABELA DA 1ª FASE DE CLASSIFICAÇÃO PARA AMBOS OS GRUPOS: 
 

1º TURNO 
1ª Rodada: 08 e/ou 09 de agosto de 2009 

GRUPO A: GRUPO B: 

 

 
CNP 

  
X 

  
PAC 

  

 
CMIL 

  
X 
  

CML 

 

 
CRF 

  
X 

  
JCB 

 

 
AABB 

  
X 
  

CCAI 

 

2ª Rodada: 15 e/ou 16 de agosto de 2009 
GRUPO A: GRUPO B: 

 

 
JCB 

  
X 

  
CNP 

  

 
CCAI 

  
X 
  

CMIL 

 

 

 
PAC 

  
X 

  
CRF 

  

 
CML 

  
X 
  

AABB 

 

3ª Rodada: 29 e/ou 30 de agosto de 2009 
GRUPO A: GRUPO B: 

 

 
CNP 

  
X 

  
CRF 

 
 

 
CMIL 

  
X 
  

AABB 

 

 

 
JCB 

  
X 

  
PAC 

 
 

 
CCAI 

  
X 
  

CML 

 

2º TURNO 
1ª Rodada: 12 e/ou 13 de setembro de 2009 

GRUPO A: GRUPO B: 

 

 
PAC 

  
X 

  
CNP 

  

 
CML 

  
X 
  

CMIL 

 

 

 
JCB 

  
X 

  
CRF 

  

 
CCAI 

  
X 
  

AABB 

 



 

 

2ª Rodada: 19 e/ou 20 de setembro de 2009 
GRUPO A: GRUPO B: 

 

 
CNP 

  
X 

  
JCB 

 
 

 
CMIL 

  
X 
  

CCAI 

 

 
CRF 

  
X 

  
PAC 

 

 
AABB 

  
X 
  

CML 

 
3ª Rodada: 26 e/ou 27 de setembro de 2009 

GRUPO A: GRUPO B: 
 
CRF 

  
X 

  
CNP 

 

 
AABB 

  
X 
  

CMIL 

 

 

 
PAC 

  
X 

  
JCB 

  

 
CML 

  
X 
  

CCAI 

 

 
 
12. PROGRAMAÇÃO DAS SEMIFINAIS E FINAL: 
 

12.1 – Semifinais: 
o Encontro 1 – 03 e/ou 04 de outubro de 2009: 

1º do Grupo “A” X 2º do Grupo “B” 
o Encontro 2 – 03 e/ou 04 de outubro de 2009: 

2º do Grupo “A” X 1º do Grupo “B” 
 

12.2 – Final: 
 

o Encontro Final – 18 e/ou 19 de outubro de 2009: 
o Vencedor do Encontro 1 x Vencedor do Encontro 2. 

 
12.3 - Os locais dos Encontros das SEMIFINAIS e FINAL, serão designados de 

acordo com o que determina o item 6.2 do regulamento. 
 
 
13. OS JOGOS: 
 

Todos os jogos serão disputados em melhor de três (dois sets vencedores), 
sendo que com o placar de 6x6, a decisão do set será no sistema de tie break, 
inclusive no 3º (terceiro) set, se for o caso. 

 
 



 

 

14. HORÁRIO DOS JOGOS: 
 

14.1 Os horários dos jogos serão programados de comum acordo entre os Capitães 
de ambas as equipes, mas os jogos terão que ser realizados nas datas previstas 
na Tabela da Competição; podendo, no entanto, de comum acordo, alguns 
jogos serem antecipados para dias de semana. Entretanto, nenhum jogo, 
mesmo que haja comum acordo, poderá ser validado após a data 
estabelecida da Tabela Oficial da Competição; 

 
14.2 Os capitães das equipes deverão de comum acordo, estabelecer os horários de 

início dos jogos entre suas equipes; devendo em caso de atraso, ser prevista 
uma tolerância máxima de 15 (quinze) minutos em relação ao horário 
previsto para o inicio de cada jogo; 

 
14.3 Os capitães das equipes deverão informar ao Conselho Gestor, os horários, as 

datas dos jogos e as partidas que serão realizadas, com 24 (vinte quatro) 
horas de antecedência a programação. 

 
15. AQUECIMENTO: 
 

O tempo de aquecimento na quadra de jogo será de 05 (cinco) minutos, 
portanto, sugere-se que os tenistas se aqueçam antecipadamente, fora da 
quadra, de modo que os 05 (cinco) minutos de aquecimento oficial possam 
ser suficientes para complementar uma adequada preparação para o jogo. 

 
16. ARBITRAGEM: 
 

16.1  Somente haverá arbitragem nos jogos em que os disputantes solicitem com 
antecedência mínima de 3 (três) dias ao Conselho Gestor da Competição, ou 
por decisão deste. 
 

17. REPROGRAMAÇÃO E TRANSFERÊNCIA DE JOGOS: 
 

17.1 A reprogramação de jogos só poderá ser feita por motivos de força maior, 
alheios à vontade Do Conselho Gestor ou dos participantes. Por exemplo: 
chuvas, interdição de quadra, etc. Os jogos não realizados por motivo de 
reprogramação deverão ser programados para as datas mais próximas 
possíveis das datas originais e sempre antes da rodada seguinte; 

 
17.2 Em hipótese alguma, em função de problemas particulares, os jogos 

poderão ser transferidos para data posterior à prevista na programação 
oficial; no entanto, de comum acordo entre os tenistas e dos capitães 
dos clubes envolvidos, os respectivos jogos poderão ser antecipados para 
qualquer dia e horário, inclusive para outro local, mas sempre para antes 
ou para o mesmo horário previsto na programação oficial. Para isso é 
necessário apenas que seja feita através dos representantes ou dos próprios 
tenistas dos clubes envolvidos, comunicação ao Conselho Gestor da Competição. 

 



 

 

18. REGRAS DE PARTICIPAÇÃO 
 
 

18.1 Só poderá ser escalado, o associado (a) que seja filiado ao respectivo clube, 
pelo menos até 06 (seis) meses antes do início da Competição. O Clube 
Perderá automaticamente o ponto referente a categoria em que estiver 
atuando, o tenista que não satisfazer esta exigência e não estiver de acordo 
com os Estatutos do respectivo clube; 

 
18.2 Qualquer tenista poderá ser escalado para uma categoria de faixa etária 

inferior; 
 

18.3 O clube que escalar, em qualquer categoria, tenista com idade inferior à 
permitida, perderá todos os pontos conquistados na categoria que tenha 
participado; 

 
18.4 A inscrição da equipe deverá conter a relação dos tenistas titulares 

com até 10 (dez) reservas por categoria, que poderão substituir os 
jogadores titulares durante a Competição, evitando assim os casos de 
WO. Os reservas que participarem de qualquer jogo na sua categoria 
poderão ser substituídos pelos titulares, e vice-versa; 

 
18.5 Cada tenista só poderá participar de uma categoria; 

 
18.6 Quando o capitão da equipe informar antecipadamente ao clube adversário, o 

não comparecimento de uma dupla da sua equipe, a dupla adversária não 
precisará fazer-se presente, devendo ganhar o jogo por WO; 

 
18.7 Todos os tenistas estão aptos a participar da Categoria Especial, desde que 

sejam associados dos respectivos clubes há pelo menos 6 (seis) meses;  
 

18.8 Os professores, independentemente do nível técnico, só poderão participar das 
categorias especiais. 

 
19. PREMIAÇÃO 
 

19.1 O clube que obtiver o maior número de pontos receberá o troféu da Taça 
Eficiência, de posse transitória, por um ano, até o final da próxima competição. 
O clube que conseguir se sangrar campeão da Tala Eficiência por cinco anos 
consecutivos ou alternados conquistará em definitivo o troféu Eficiência, que 
deverá a cada ano, receber uma plaqueta com o nome do respectivo clube 
campeão; 

 
19.2 Os tenistas finalistas (campeões e vices) receberão troféus individuais 

correspondentes; 
 

19.3 Tendo em vista que não haverá um único clube sediante da Competição, os 
recursos financeiros para a aquisição da Taça Eficiência e dos troféus de 



 

 

campeões e vices, deverão ser obtidos através de eventual patrocínio, ou 
através da contribuição de todos os clubes participantes, após a apresentação 
ao Conselho Representantes dos Clubes da Lagoa, de pelo menos 3 (três) 
orçamentos, providenciados pelo Conselho Gestor da Competição. 

 
20. DISPOSIÇÃO FINAL 
 

20.1 Os casos omissos serão analisados e resolvidos pelo Conselho Gestor da 
Competição de 2009, que poderá solicitar quando necessárias reuniões do 
Conselho de Representantes dos Clubes da Lagoa. Em alguns casos, poderá ou 
não ser solicitada a colaboração e esclarecimentos dos Capitães dos 
Clubes participantes e diretamente envolvidos ou interessados no 
respectivo assunto; 

 
20.2 Este regulamento foi aprovado pelo Conselho Representante dos Clubes da 

Lagoa, em reunião realizada na sede do Clube Naval Piraquê, no dia 16 de 
abril de 2009.   

 
 
 
 

Rio de Janeiro, 16 de abril de 2009. 


